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Ana Carolina Caramez (538- Darque);
Ana Sofia Brito (1379- Correlhã);
Inês Oliveira (475- Mujães);
Pedro Daniel Ferreira (348- Meadela).

Participar ativamente em todos os Encontros Nacionais de Cenáculo;
Partilhar os temas debatidos nos Encontros Nacionais com os caminheiros da sua
Região/Núcleo;
Garantir a continuidade do Cenáculo a nível local;
Manter o compromisso com a sua Região/Núcleo ao longo de todo o ano escutista. 

Eleição dos Representantes do XVI Ciclo
 
 

Cada ciclo começa, quando aquele que o antecede termina. 

Apresentar o XVI Ciclo de Cenáculo Regional de Viana do Castelo, exige recordar o ano
que passou. 
Assim, nos dias 11, 12 e 13 de março de 2022, data do Encontro Local do XV Ciclo, foram
eleitos, por maioria absoluta, os seguintes representantes:

Estes elementos têm como principais responsabilidades:

 
 
 
 



Ana Carolina Caramez (538- Darque);
Ana Sofia Brito (1379- Correlhã);
Inês Oliveira (475- Mujães);
Pedro Daniel Ferreira (348- Meadela);

ENCONTRO NACIONAL ABERTO

Nos dias 30 de abril, 1 e 2 de maio de 2022, participaram no Encontro
Aberto do XX Ciclo de Cenáculo Nacional, os seguintes elementos:

Neste encontro participaram os representantes do XVI Ciclo de
Cenáculo, que foram mencionados no capítulo anterior, bem como o
representante Eduardo Costa, do XV Ciclo, que havia representado a
Região no ano anterior.

 
 
 
 



Escolher a data de realização do encontro;
Escolher os 2 chefes observadores e 1 embaixador local (do ciclo
anterior);
Indicar quais os objetivos do XVI Ciclo.

INÍCIO DOS TRABALHOS
 

Os quatro representantes eleitos iniciaram os trabalhos logo após o
Encontro Aberto. 

Através de uma reunião com a Secretaria Regional Pedagógica da IV
Secção, foram definidas as primeiras linhas orientadoras para o trabalho
que se avizinhava:

 
 
 
 



Mariana Pereira (367- Anais);
Margarida Araújo (453- Valença);
Diogo Fernandes (809- Rebordões Santa Maria);
Beatriz Costa (1379- Correlhã);
Daniela Fernandes (809- Rebordões Santa Maria);
João Gomes (955- Carvoeiro);
Mariana Costa (348- Meadela).

CANDIDATURAS PARA EQUIPA PROJETO
 
 

No dia 10 de setembro de 2022, foram abertas inscrições para a
Equipa Projeto.
 
Esta equipa divide-se em 4 departamentos. 

Sendo assim, aos 4 representantes juntaram-se 7 caminheiros,
sendo depois divididos pelas 4 equipas:

 
 
 
 



Daniela Fernandes (809- Rebordões Santa Maria)
João Gomes (955- Carvoeiro)
Sofia Brito (1379- Correlhã)

Mariana Pereira (367- Anais)
Margarida Araújo (453- Valença)
Pedro Daniel Ferreira (348- Meadela)

Ana Carolina Caramez (538- Darque)
Mariana Costa (348- Meadela)

Beatriz Costa (1379- Correlhã)
Diogo Fernandes (809- Rebordões Santa Maria)
Inês Oliveira (475- Mujães)

DEPARTAMENTOS DA EQUIPA PROJETO

Animação:

Comunicação:

Fórum:

Logística:

 
 
 
 



DEPARTAMENTO- COMUNICAÇÃO
 
 

Primeiros Passos
 
Dada a criação do Departamento da Comunicação, começamos por efetuar um
brainstorm, que permitiu reunir diversas opiniões e visões de como
poderíamos apresentar a informação aos caminheiros de forma simples e
persuasiva. 

Com estes objetivos em mente, e neste ponto ainda sem grandes imagens
visuais ou conceitos, decidimos apresentar à região e aos respectivos
caminheiros, o tema do cenáculo nacional, sendo ele "Ativa, Desenvolve e
Nutre".

Juntamente a este tema, optamos por colocar alguns elementos gráficos
referentes ao nosso tema local: Alice no País das Maravilhas. 

Com o primeiro passo dado, chegou a hora de reunirmos e construirmos uma
linha gráfica que seria adotada em todo o resto da comunicação visual para os
caminheiros. 
 

 
 



 
 

Linha Geral/Pegadas
 
Para linha geral optamos, por manter um fundo da mesma cor, nomeadamente
azul, com sobreposição de uma mancha branca. 
A fim de complementar e aumentar a integração dos caminheiros, que em
algum momento pudessem não ter visto uma publicação anterior, optamos por
incluir pegadas vermelhas a unir todas as publicações.

 
Apresentação da EP
 
Considerando a linha geral escolhida, para apresentação da equipa e com o
objetivo de dar a conhecimento as pessoas por departamento, decidimos
efetuar esta apresentação usando cartas, sendo que cada departamento se
encontrava dentro de uma carta diferente. 
Seguindo este mesmo pensamento e com a tentativa de inovar estas
apresentações, foram criados GIF’s individuais e publicados juntamente a cada
departamento.
Ainda no alinhamento geral, foram adicionadas setas, que indicavam o
departamento juntamente com alguns elementos gráficos associados ao tema
em questão.
Finalmente e com o propósito de criar proximidade, decidimos publicar story’s
com uma mensagem de áudio de cada elemento e uma foto atual e em criança.

 
 
 



 
Logótipo
           
O processo criativo deste logótipo iniciou-se com o conhecimento do tema do ciclo. Com o
tema definido e linha geral criada, optamos por criar um logótipo que fosse rico em detalhe e
que ao olhar para o mesmo pudesse ser facilmente reconhecido o ciclo bem como o seu tema.
Para isso foram selecionados os principais elementos do tema, sendo eles: a Alice, o Coelho, a
Coroa, o Bule de Chá e o Chapeleiro.

Apesar de termos a ideia do que queríamos incluir e o que queríamos que ele representasse,
ainda ficava em dúvida, como integrar tudo isto em uma só imagem.
Apesar deste contratempo decidimos começar por criar um retângulo azul, o mesmo azul do
fundo, e a inscrição “XVI Ciclo”.

Com a estilização do texto, denota-se que o fundo desta cor, não é percetível e acabaria por
fugir ao nosso objetivo e imagem conceptual, acabando por ser invertida as cores, ou seja, o
fundo em vermelho bordô e as letras em azul.
Neste ponto surgiu a ideia de incluir também as cartas que anteriormente foram usadas nas
apresentações, no próprio logotipo. Rapidamente testamos e restou apenas um detalhe, a
substituição dos números e naipes por imagens alusivas ao tema.

Nesta linha de pensamento observamos a necessidade de incluir alguma imagem na carta
mais frontal, e nada melhor que a nossa protagonista, a Alice.
Definida a estrutura do logo, passamos a incluir outros detalhes, como umas orelhas de coelho
no “C” e um relógio no lugar do último “O”. Além destas alterações, inserimos uma linha azul,
para dar um pequeno corte no vermelho e a inscrição “Cenáculo” em pequeno, a fim de
aumentar a perceção do que se tratava este logotipo.
Foi então neste momento, que substituímos as cores das imagens que estão a fazer de naipes
para a alternância entre preto e vermelho como na versão comum de um baralho de cartas.

 
 
 
 



 
Linktree
 
Este ciclo, consideramos por bem, aumentar a facilidade de incluir tudo em um só local, tendo
por este motivo criado um Linktree, plataforma que permite, criar uma página com vários
links de interesse adaptada aos tamanhos de telemóveis. 

Merchandising

A nossa ideia para a linha de merchandising, passou pela inovação e criação de produtos que
não são tão usuais, mas bastantes úteis. 
Posto isto neste ciclo decidimos criar os seguintes produtos: Lancheira, Totebag e baralho de
cartas.
Por forma a complementar a nossa oferta de produtos, e como na nossa perspetiva os
caminheiros em geral gostam de produtos para vestir, decidimos ainda criar um casaco.

Site
Como de costume, neste ciclo optamos mais uma vez por criar uma plataforma web, que
pudesse ser utilizada, pelos caminheiros, com o objetivo de reunir toda a informação
necessária antes, durante e após o encontro em um só local.
A realidade é que esta plataforma acabou por não se revelar importante quanto o esperado,
no entanto acreditamos que possa ter sido útil. 

 
 
 
 



 
 

Imagem Sonhador

Com a linha de merchandising definida, o departamento decidiu que não faria muito sentido
utilizar o logotipo em alguns produtos do merch, sendo eles: Saco e o casaco. Estes produtos,
como possuem impressões de maior formato, o logotipo, iria ocupar demasiado espaço e
carregar demais o visual dos mesmos, e de forma a substituir esse conceito adotamos uma
nova imagem que apelidamos de sonhador. 

Para esta imagem, começamos por repensar que imagens associadas ao tema iríamos querer
associadas a estes produtos. Após várias pesquisas, decidimos utilizar o conceito de uma
árvore dado que foi através da mesma que toda a história da nossa Alice se inicia, e dessa
mesma forma queríamos que a nossa começasse.

A árvore em várias culturas têm significados diferentes, no entanto, para nós a utilização da
árvore é símbolo da vida, representando a perpétua evolução. 
Evolução que gostaríamos que este ciclo representasse. 
A imagem principal, levou-nos a inserir as raízes, como símbolo de base, e segurança, por
outras palavras a nossa base de sonho, entrando desta forma na palavra que aparece entre as
raízes e a árvore, o termo “sonhador”, o mesmo nasce, com a necessidade de ser um bocadinho
como a Alice, ser sonhador e idealizador de um novo mundo e de ter a vontade de inovar e
nunca desistir dos nossos sonhos. 

De forma a nunca esquecer as nossas origens, inserimos todos os agrupamentos da região,
mesmo aqueles que atualmente estão extintos, dado que estes, fizeram parte da nossa
evolução e nos deixaram a sua marca de alguma forma.

 
 
 
 



 
 

Considerações Finais

Enquanto departamento, para considerações finais, pensamos que as publicações deveriam
ter sido preparadas com mais tempo, a fim de facilitar o trabalho da equipa de comunicação
regional e não criar uma certa pressão interna. 

Deixamos ainda o apelo a futuras equipas de cenáculo que desejarem ter mais elementos para
além dos representantes, que tomem essa opção mais cedo, dado que esta demora teve
impacto direto na nossa própria organização e preparação enquanto departamento. 

Recomendamos ainda que assim como nós, antes do encontro se organizem internamente a
fim de saberem as principais funções de cada elemento na data do cenáculo, ou seja, um
elemento está principalmente no instagram, outro a tirar fotos, etc…

Finalizamos estas considerações partilhando a opinião de que em futuros ciclos, optem por
produtos de merchandising mais úteis e práticos. 

Não podemos ainda sair deste tópico sem recomendar a empresa MinhoBrinde como
fabricante, pois esta dispõe de uma vasta linha de possibilidades e de uma velocidade de
produção de apenas 3 a 4 semanas. Não podemos falar da mesma forma da empresa
DonKamel, a qual não recomendamos a produção. 

 
 
 
 
 



DEPARTAMENTO- ANIMAÇÃO
 
 

O imaginário vivido ao longo do Pré-Cenáculo e do Encontro Local foi Alice no País das Maravilhas. Pretendeu-se
assim, com este imaginário, que os participantes tivessem a oportunidade de visitar o País das Maravilhas,
atrevendo-se a sonhar mais alto.

Durante o Pré-Cenáculo os participantes puderam fazer parte da Festa de Chá do Chapeleiro Louco, onde através de
uma peça teatral e dinâmicas ficaram a conhecer os outros participantes, bem como a Equipa Projeto e os seus
objetivos para o Cenáculo.

No Cenáculo no momento do check-in, no jardim da casa dos Abott cada caminheiro recebeu a sua identificação
individual e de tribo, assim como um papel com o nome e agrupamento de outro caminheiro. Os participantes
foram divididos em seis tribos: Copas, Paus, Ouros, Espadas, Joker Preto e Joker Vermelho. Seguiu-se a celebração
da palavra, na casa do Chapeleiro Louco (Igreja de Anais) que foi celebrada pelo padre Caldas.
De seguida os participantes entraram a através da toca do coelho, onde tiveram de encontrar o caminheiro cujo
nome estava no papel para depois se apresentarem uns aos outros.

Começamos os dias de sábado e domingo com uma playlist para animar. Com a animação já em alta, juntamos as
tribos e realizamos uns pequenos jogos como quebra-gelo para se conhecerem em tribos e com os participantes
prontos começaram os fóruns. No começo de cada fórum cantávamos o hino do cenáculo e no fim de cada fórum
aplaudimos com diversos aplausos como " muito bem", "bravo"," 1 salva de palmas" e " 1 dedo", sempre com um
convívio no final.
Antes das refeições fazíamos uma oração para agradecer a refeição.

Ao final da tarde fizemos uma dinâmica em que consistia que as tribos organizassem uma dinâmica para apresentar
no fogo de conselho em que fizemos um sorteio com vários locais do país das maravilhas. 
No fim da noite realizamos o fogo de conselho em que as tribos e a equipa do cenáculo e staff apresentaram alguns
jogos, músicas e peças.
Para descontrair das emoções da reflexão final do fogo do conselho proporcionamos um momento de convívio com
muita música e dança para encerrar um dia maravilhoso.

Em resumo proporcionamos muita animação e convívio entre os participantes, com esta avaliação reconhecemos
que fizemos o melhor que conseguimos mas que podíamos ter organizado melhor com mais antecedência. 

 
 
 
 



Assumes a tua responsabilidade na IV? 

Dar a conhecer onde e como os caminheiros podem ser voz ativa, e incentivá-los
a sê-lo;
Perceber que a mudança começa em nós, fazendo parte da solução;
As estratégias que podem usar para passar do papel à ação.

Participação cívica dos jovens adultos

Escutismo no Passado e Caminho para o Futuro

DEPARTAMENTO- FÓRUM
 

Temas e Oradores
Este ano, o principal objetivo do Departamento do Fórum era colocar os caminheiros
a pensar fora da caixa, desafiando-se a sonhar sempre mais alto.
Começamos por fazer uma lista de possibilidades de temas e, no fim, chegamos aos
3 que se seguem:

1.

Este tema foi dinamizado sob o formato de “Mesa Redonda” e contou com a
presença dos seguintes oradores: Ana Teresa Vieira (348- Meadela), Carolina Araújo
(453- Valença), Hélder Martins (374- Alvarães).

1.

Este tema foi dinamizado sob a forma de plenário e contou com a presença do
orador Raul Manarte.

1.

Este tema foi dinamizado sob a forma de fórum e contou com a presença do orador
Gabriel Barbosa (85- Barroselas).

 
 
 
 



 
Trabalhos de Tribo
Os trabalhos de tribo escolhidos foram os seguintes:

(1)- Cada elemento da tribo elaborou a “Árvore da minha Vida Escutista”. Ou seja,
cada um irá escreveu, nas várias partes da árvore, a resposta às seguintes
perguntas:

RAÍZES: Quais são as minhas qualidades enquanto pessoa? 
CAULE: Qual é a importância do Escutismo na minha vida?
RAMOS: O que me motiva a continuar?
FLORES: De que forma vivo a IV?

(2) Em conversa, identificaram problemas comuns, para tentar arranjar uma
proposta para os resolver. Concretizaram a proposta: como, onde, quando e
quem faz.
 
1- O que é que mudavas na nossa Região/O que te preocupa?
2- Quais consideras ser as maiores dificuldades da IV Secção, a nível regional?
3- Que alterações farias aos projetos que já estão implementados?
4- Quais consideras ser as razões que fazem com que a Região de Viana do
Castelo não seja ativa ao nível da participação e promoção das
atividades/projetos regionais, nacionais e internacionais?



 
Votações e Carta de Cenáculo
O sistema de votação escolhido foi o de maioria simples, ou seja, uma proposta seria aprovada
quando o número de votos a favor fosse superior ao número de votos contra.

O documento que contém a Carta de Cenáculo encontra-se em anexo a este relatório.

Considerações Finais
De um modo geral, o Departamento está contente com o trabalho desenvolvido.
No entanto, consideramos que a Carta de Cenáculo contém propostas fracas e com pouca
qualidade.
Apesar de todo o esforço para que cada participante percebesse a importância da Carta, poucos
foram aqueles que efetivamente cumpriram com as nossas sugestões.
Para além do mais, o sistema de votação escolhido fez com que fossem aprovadas demasiadas
propostas face àquelas que foram elaboradas.
Por outro lado, em relação aos temas escolhidos e oradores responsáveis por dinamizar os
mesmos, verificamos que os mesmos resultaram muito bem, uma vez que toda a gente gostou das
dinâmicas feitas.
Por fim, os trabalhos de tribo escolhidos foram produtivos e revelaram-se uma mais valia na
produção das propostas para a Carta de Cenáculo.



departamento- logística
 
 

Local
O local é uma das tarefas com mais relevância no que toca à equipa da
logística. 
Este ano, a EP do XVI Ciclo de Cenáculo Regional, decidiu que gostaria de
realizar o Encontro no concelho de Ponte de Lima, uma vez que, no
mapa, este é o concelho mais central do distrito de Viana do Castelo.
Posto isto, fizemos uma listagem dos espaços que melhor se adequavam
à atividade idealizada. 
Apesar da tentativa da cedência da Escola Secundária de Ponte de Lima,
seguida da Escola EBI/JI da Correlhã, nenhum dos espaços nos foi
facultado. Prosseguimos então para a opção do Centro Cultural e
Comunitário de Anais, que nos foi cedida pela Junta de Freguesia de
Anais. Este local seria apenas utilizado para os fóruns e refeições, visto
que a intenção inicial era acampar no recinto da sede do agrupamento
367 - Anais. No entanto, devido ao mau tempo, foram-nos facultadas
também duas salas para a utilização como local de pernoita.
Devido à proximidade, o momento da reflexão e da Celebração da
Palavra foi realizado na Igreja Paroquial de Anais. Relativamente ao
check-in, este foi efetuado na sede do Agrupamento 367 - Anais.

 
 
 
 



 
 

Refeições
A ementa do Encontro foi previamente planeada para iniciar uma procura
a possíveis patrocínios. Mantemos a opção de ter uma refeição
vegetariana ao longo do Encontro, tal como saiu em carta de Cenáculo do
___ Ciclo. 
Desta forma, na sexta-feira houve um momento de ceia partilhada entre
os participantes. O almoço de sábado foi atum à brás e, como opção
vegetariana, legumes à brás. Ao jantar foi servida bolonhesa de lentilhas.
Como ceia, oferecemos bifanas à moda do Porto no pão. Para o almoço de
domingo e como muitos dos participantes são estudantes e precisavam
de sair cedo do local, preparamos baguetes mistas como almoço volante. 
No que diz respeito ao pequeno-almoço, tínhamos a opção de pão com
manteiga, fiambre e/ou queijo e leite com chocolate em pó ou mocambo.
Para os coffee breaks utilizamos alimentos que tinham sobrado do
convívio de sexta-feira e produtos que nos foram oferecidos.
Enumeramos de seguida todos os patrocinadores que nos ajudaram a
confeccionar as refeições acima mencionadas: Intermaché de Ponte de
Lima, pastelaria O Farinheiro, pastelaria Doce Encontro, Lanxx – Pão
quente & Pastelaria, Saborosa – Bolachas Belgas, Talho Amaro, Cantinho
dos Corvos, Panilima e Julieta - frutaria e mercearia.

 
 
 
 
 



 
 

Orçamento
A atividade teve um custo de 12€ por cada participante. 
Além da preparação das refeições, tivemos custos no merchandising e nas
lembranças. 
Os casacos foram elaborados na Donkamel e o restante (marmita, tote bag e baralho
de cartas) na Minhobrinde. 
Os distintivos foram produzidos na Egosport e os relógios de madeira (lembrança) na
Edartis.
Após acertar todas as contas, o XVI Ciclo de Cenáculo Regional termina com um
saldo positivo de 32,89€.

 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

Formulários
Ao longo da preparação do Encontro efectuamos vários formulários.
Inicialmente, foi necessária uma inscrição prévia para a participação no
Pré-Cenáculo, realizado no Centro Paroquial e Social de Mujães. Neste
primeiro momento, inscreveram-se 44 caminheiros/noviços/aspirantes
da região.

A meados do mês de fevereiro, lançamos o forms para a encomenda do
merchandising. Este ano, uma vez que o Cenáculo Nacional permitiu a
encomenda a todos os caminheiros do país, foi necessária a criação de
dois forms: um para a encomenda do merchandising nacional e outro
para a encomenda do merchandising regional.

Quanto às inscrições para o Encontro do dia 10, 11 e 12 de março,
recebemos um total de 56 inscrições de participantes (caminheiros,
noviços e aspirantes) e 6 para o staff (candidatos a dirigentes). Depois de
toda a informação recolhida, esta foi enviada ao chefe João Abreu para
fazer o registo no SIIE.

Por fim, foi divulgado o formulário para receber a avaliação da atividade.
Em geral obtivemos um feedback positivo dos participantes, sendo que
maior parte das respostas enquadram-se no “Bom” e “Muito Bom”.

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

Notas finais e aspetos a melhorar
Dada por terminada a atividade, consideramos que, no geral, correu tudo bem. No
entanto, há sempre aspetos a melhorar.

Nesse sentido, temos consciência que o problema do local poderia ter sido menos
preocupante se tivéssemos tratado deste assunto com mais tempo. 
O Centro Cultural e Comunitário de Anais tinha boas condições, contudo
deveríamos ter um espaço maior e com mais divisões para que os participantes
conseguissem dormir todos em salas e para conseguir fazer a distinção dos
diferentes espaços do Cenáculo (fórum, refeitório e espaço aproveita). 

Além disso, os formulários, principalmente o do merchandising, deveria ter aberto
mais cedo para que os participantes tivessem mais tempo para efetuar as
encomendas desejadas. Por último, a EP contactou as empresas de merchandising
atempadamente, mas infelizmente uma das empresas não conseguiu entregar a
encomenda a tempo e, por isso, não tínhamos os casacos a tempo para entregar na
própria atividade.

Como principal aspecto positivo, referimos a variedade e quantidade de comida
que foi oferecida aos nossos caminheiros, noviços e aspirantes no XVI Ciclo. Graças
ao contacto com diversas empresas conseguimos arranjar diversos alimentos
através de patrocínios o que nos permitiu o ponto acima referido e manter um
equilíbrio no orçamento.

 
 
 
 
 
 
 
 
 



OBSERVADORES
 
 

De uma forma geral toda esta atividade foi imaginada e
preparada com o empenho de todos os elementos que
constituem esta Equipa Projeto.
Durante as várias reuniões realizadas, saliento a preocupação
e insistência da caminheira Carolina, perante os outros
elementos, para que tudo estivesse pronto atempadamente e
nada faltasse.
O Encontro começou a ganhar forma no Pré – Cenáculo,
realizado no dia 11 de fevereiro no Centro Paroquial e Social de
Mujães, onde estiveram presentes 44
caminheiros/noviços/aspirantes de 13 agrupamentos da nossa
região.
Durante essa tarde de convívio e confraternização foram
apresentados todos os elementos da EP, os objetivos e o
imaginário para o XVI Ciclo Regional, incentivando todos os
caminheiros a participarem no mesmo.

 
 
 



OBSERVADORES
 

Animação: 
A equipa da animação mostrou, em todas as atividades, a
preocupação para que o imaginário estivesse sempre presente
para manter o elo de ligação. Além disso, criaram inúmeros
momentos para conviver e descontrair.

Comunicação: 
tinha a difícil tarefa de cativar os caminheiros, noviços e
aspirantes da Região de Viana do Castelo através das redes
sociais. Temos de parabenizar esta equipa pela sua
criatividade e perfeição na execução das várias publicações.

Logística: 
apesar de alguns contratempos que surgiram por causa do
local escolhido, que rapidamente foram ultrapassados, optou-
se pelo Centro Cultural e Comunitário de Anais com condições
muito boas para a realização de todo o Encontro. De destacar
também o excelente trabalho para arranjar patrocínios e
apoios que contribuíram para um saldo positivo.

 
 
 



OBSERVADORES
 

Fórum: 
Os temas escolhidos e os seus oradores foram muito bem
conseguidos e mostraram-se muito atuais, cativando todos
participantes, o que permitiu uma grande interação entre
público e orador. Todos os presentes conseguiram debater e
esclarecer dúvidas com os oradores, enriquecendo os seus
conhecimentos.

Staff: 
ao contrário do Ciclo anterior, este ano conseguiram um
número significativo de candidatos a dirigentes para a equipa
de Staff. Este conjunto de pessoas mostrou-se muito
responsável e competente e, com o seu trabalho e boa
disposição, proporcionaram um ambiente espetacular,
cumprindo rigorosamente os horários das refeições e dos
coffee breaks.

 
 
 



OBSERVADORES

Conclusões: 
A Equipa Projeto contou sempre com o apoio e a presença dos
elementos da Equipa Pedagógica Regional da IV Secção assim
como os Observadores escolhidos. A disponibilidade e a
colaboração dos chefes permitiram que a EP se sentisse mais
segura e amparada para seguir com este projeto avante.
O XVI Ciclo de Cenáculo Regional foi uma atividade única que
proporcionou a todos os caminheiros, noviços e aspirantes
momentos de enorme cumplicidade, partilha, aprendizagem e
muitas emoções.
Para os próximos Ciclos sugeria que as várias equipas da EP
partilhassem entre si, desde o início, as suas ideias e os
próximos passos que planeiam de forma a que todos tenham
conhecimento do que se está a programar e assim haver maior
companheirismo entre EP.

 
 
 



EMBAIXADOR
 

Como Embaixador o meu papel passa por apoiar a atual Equipa
Projeto com o conhecimento que adquiri ao realizar encontros
passados.
 Devo confessar que o meu papel foi insignificante até ao mês janeiro,
em parte por falta de comunicação de EP mas acima de tudo por falta
de iniciativa minha em procurar perceber o ponto de situação do
encontro e dar apoio a EP para arrancar dos trabalhos. Em janeiro
passei a ter uma postura mais ativa procurando ativamente perceber
o ponto de situação do encontro.
Neste primeiro contacto com a equipa certos departamentos
pareciam bastante orientados e com ideias com muito potencial,
enquanto outros apresentavam menos progresso, contudo no geral a
equipa parecia decidida. Neste mesmo momento a equipa decidira
realizar um pré-cenáculo para o qual prontamente delinearam
objetivos a cumprir por departamento para que este momento fosse
um sucesso. 
No restante mês de janeiro a intensidade do trabalho aumentaria
começando, assim, a surgir os primeiros resultados. Este trabalho
juntamente com o apoio da Equipa Pedagógica da IV permitiram que
este primeiro encontro fosse bem-sucedido. A escolha pela realização
do pré-cenáculo invés das visitas aos clãs traz vantagens e
desvantagens. 

 
 



EMBAIXADOR

Por um lado, permite a dinamização de diversos momentos em
pré-cenáculo aliviando, assim, a agenda do encontro local. Além
disso, em termos de disponibilidade física é menos exigente no
sentido que não requer o deslocar a todos os agrupamentos da
região. Por outro lado, esta abordagem não é capaz de alcançar
tantos caminheiros como as visitas, o que pudera ser um dos
motivos para o decréscimo no número de participantes.
Durante as restantes semanas a equipa mostrou-se capaz de
ultrapassar os diversos desafios que se iam colocando e provou
ser rigorosa e atenta, tornando o meu trabalho bastante mais
simples. Estes foram capazes de perceber e pensar no que seria o
encontro como um todo com bastante detalhe. 
 Parabenizo pelo excelente trabalho de todas as equipas nesta
fase final tendo todas realizado um excelente trabalho. As
parcerias angariadas pela equipa da Logística bem como o STAFF
foi essencial para as contas bem como o decorrer do encontro. A
comunicação fez um excelente trabalho em termos gráficos,
contudo acredito que falhou um pouco a forma como exploraram
as pegadas bem como as comunicaram.



EMBAIXADOR
 

Exemplos de melhoria seriam a criação de puzzles/enigmas associados
a cada pegada bem como uma maior interação com o imaginário. A
equipa de fórum e animação também foram exemplares durante este
período pré-encontro mas falarei delas mais adiante dada a sua maior
relevância durante o mesmo.
Com isto chegamos ao dia do encontro local que seria o culminar de
todo o trabalho até ao momento. No geral, o XVI Cenáculo de Viana do
Castelo foi um sucesso. Deixo então feedback relativamente a cada
um dos departamentos:
Fórum - Foi notável a diferença de ter se realizado um pré-cenáculo na
sobrecarga do horário do encontro. A decisão da equipa de fórum de
reduzir o número de fóruns também foi muito bem-sucedida neste
sentido permitindo que outros momentos tivessem mais tempo sem
que se sentisse a falta de mais qualquer fórum. Relativamente aos
fóruns em si pessoalmente apreciei o contraste que existia entre os 3.
No primeiro fórum falava-se muito do papel que cada um de nós tem
no seu caminho e como devemos ser nós a ir a procura do
caminheirismo. Seguidamente um fórum completamente diferente do
que estamos habituados dentro do movimento, o que foi uma
agradável surpresa. 

 



EMBAIXADOR
 

Finalmente, um fórum final com uma perspetiva completamente
diferente do caminheirismo onde se afirmava que o caminheirismo
primeiramente deve ser vivido em clã. Contudo, creio que existiram
algumas lacunas. O primeiro momento poderia funcionar tal como
funcionou mas nunca como mesa redonda (tal como apontado uma
mesa redonda com pessoas da mesma geração não é muito lógico).
Mais, era notável alguma falta de preparação por parte dos oradores,
o que esta fora das mãos da equipa de fórum, mas pode ser indicativo
de uma seleção menos assertiva ou falta de clareza no tema que
pretendia que fosse exposto.

No que toca aos trabalhos de tribo acredito que foram um sucesso, as
dinâmicas desenvolvidas eram claras e atrativas para os
participantes. Apenas acrescentaria que pode ter faltado algum
acompanhamento durante este momento, por vezes não é fácil
transmitir o que se pretende com um simples texto por isso estar
bastante presente numa fase inicial para ajudar a desbloquear os
participantes pode ser chave. Não obstante, os resultados destes
momentos foram bastantes positivos.

 
 



EMBAIXADOR
 

Relativamente às propostas e respetiva aprovação. Acredito que a mesa de
fórum falhou quando reescreveu as propostas/opiniões das tribos. Este
processo é essencial e deve acontecer para garantir a fluidez da carta,
contudo acredito que deve ser feito sempre junto da tribo e com a aprovação
da mesma. Quanto a votação a mesa foi bastante bem-sucedida na
clarificação do sistema de votação. Valorizo, ainda, o esforço em otimizar a
metodologia de contagem de votos, contudo havia algumas lacunas claras na
agilidade do processo. Reforço ainda que apesar de utilizar o STAFF ter sido
uma boa solução a mesa deve sempre contar os votos (a sua posição frontal
para a sala apresenta uma vantagem clara). Finalmente, aponto que a
vontade expressa pela equipa de que apenas propostas com pessoas alocadas
seriam aprovadas foi uma excelente iniciativa, contudo faltou a
implementação desta mesma vontade.

Comunicação – Durante o encontro estiveram excelentes no geral, captaram
imagem e vídeo de todos os momentos de Cenáculo. Foram bastante
eficientes na comunicação durante o evento nas redes sociais bem como na
produção de conteúdo em vídeo. Foram também bastante ágeis na divulgação
das fotografias tiradas o que é sempre agradável para os participantes.

 
 
 



EMBAIXADOR

Logística – Uma vez mais reforço o papel essencial das parcerias e do
STAFF para o sucesso do evento. Da minha perspetiva as refeições
foram um sucesso bem como todos os momentos de coffe-break.
Relativamente a ideia inicial de os participantes acamparem acho que
foi prudente abandonar esta ideia, não só por motivos climatéricos,
mas também por questões de praticidade. Contudo, apesar do espaço
ser limitado creio que poderiam ter sondado melhor onde caberiam
todos os participantes bem como auxiliara-los a se acomodarem,
especialmente já fora dos quartos destinados para tal. 
Reconheço a prontidão com que realizaram e partilharam o formulário
de satisfação pelos participantes.

Animação – No geral acho que o encontro foi repleto de momentos
animados e de confraternização. O espaço aproveita foi bem trabalhado
e apreciado pelos participantes. Não obstante, creio que houve uma
grande lacuna no que toca ao imaginário. Houve momentos pontuais
onde ele foi muito bem explorado como a celebração da palavra e o
fogo do concelho. 

 
 
 
 



EMBAIXADOR

Contudo, durante todos os outros momentos sentiu-se a falta de
referências ao imaginário e o trabalhar o mesmo, o que é uma pena visto
que inclusive existiam mais ideias de como o trabalhar. Um exemplo são
os nomes dos diversos locais do encontro que a equipa de animação
atribuiu, mas falhou em transmitir aos participantes.
Parabenizo, ainda, pelo sucesso do fogo de conselho, a decisão de dar
tempo as tribos para o prepararem foi chave e os resultados foram
notórios.
Termino fazendo um comentário relativamente a celebração da palavra.
A componente da fé é essencial em qualquer atividade escutista e deve
ser respeitada e celebrada como um pilar que é do nosso movimento.
Infelizmente senti que este momento foi utilizado como uma ferramenta
para preencher este requerimento. Com isto pretendo dizer que houve
intervenções e momentos que ocorreram durante a celebração da
palavra que devem acontecer no encontro local, mas não associados a
este momentos. O Padre por várias vezes se mostrou perdido e,
arriscaria dizer, desconfortável. Acredito que um contacto mais próximo
com o mesmo deveria ter sido feito para garantir que este percebe e
compreende cada um dos momentos que estão previstos acontecer.

 
 
 
 
 



EMBAIXADOR
 

Posto isto, termino o meu relatório dando uma vez mais os
parabéns a Equipa Projeto do XVI Ciclo de Cenáculo de Viana do
Castelo por este encontro mágico que realizaram e por todos
os caminheiros que foram capazes de inspirar. Desejo que esta
relatório seja proveitoso para a nova equipa e desejo-lhe todo
o sucesso para o novo ciclo. 

 
 
 
 
 
 



Ana Carolina Caramez (538- Darque);
Ana Sofia Brito (1379- Correlhã)
Pedro Daniel Ferreira (348- Meadela).

Dar a conhecer onde e como os caminheiros podem ser voz
ativa, e incentivá-los a sê-lo;
Perceber que a mudança começa em nós, fazendo parte da
solução e as estratégias que podem usar para passar do
papel à ação.

ENCONTRO NACIONAL FECHADO
 

Entre os dias 25 e 27 do mês de Novembro de 2022,
participaram no Encontro Fechado do XXI Ciclo de Cenáculo
Nacional, os seguintes elementos:

Neste encontro foi definido o Tema de Auscultação Nacional,
por maioria absoluta.
"Assumes a tua responsabilidade na IV?"

 
 
 
 



Divulgar e dar a conhecer o projeto de Cenáculo aos caminheiros da
região, nomeadamente os noviços;
Explicar todo o trabalho desenvolvido até então, bem como aquilo que
vai acontecer no encontro local;
Esclarecer possíveis dúvidas que estejam associadas;
Recolher feedback/expectativas/receios dos participantes em relação
ao projeto de Cenáculo.

PRÉ-CENÁCULO
 
 
 

Ao contrário daquilo que tem sido feito nos últimos ciclos de Cenáculo
Regional, este ano, em reunião de EP, ficou definido que iríamos realizar
um Pré-Cenáculo.

Este momento antecede o grande encontro e tem como principais
objetivos:

 
Desta forma, a primeira edição do Pré-Cenáculo em Viana do Castelo
ocorreu no dia 11 de fevereiro de 2023, no Centro Paroquial de Mujães.
Contou com a participação de 55 caminheiros e dirigentes. Para além do
mais, esteve presente a Secretaria Regional Pedagógica da IV Secção.

 
 
 
 
 
 



ENCONTRO LOCAL
 
 

O grande momento aconteceu nos dias 10, 11 e 12 de março de 2023, no
Centro Cultural e Comunitário de Anais, na freguesia de Ponte de Lima.
Para além do mais, utilizamos ainda a Igreja Paroquial de Anais e a Sede
do Agrupamento 367-Anais.

Contou com a participação de 80 caminheiros e dirigentes. Para além do
mais, esteve presente a Secretaria Regional Pedagógica da IV Secção e
alguns membros da Junta Regional de Viana do Castelo.

 
 
 
 



Ana Margarida Brandão (787- Vitorino dos Piães);
Beatriz Costa (1379- Correlhã);
Gonçalo Miranda (85- Barroselas);
Mariana Pereira (367- Anais).

ELEIÇÃO REPRESENTANTES XVII CICLO

Assim, nos dias 10, 11 e 12 de março de 2023, data do nosso Encontro
Local, foram eleitos, por maioria absoluta, os seguintes
representantes:

 
 
 
 


